
Plataformas paradas afetam produção da Petrobras em março

Após registrar uma queda de 1,8% na produção total de óleo e gás em fevereiro, a Petrobras vem enfrentando
algumas limitações operacionais em março, devido a paradas não programadas em suas plataformas. Pouco
mais de um mês depois da explosão que matou nove pessoas e que desde fevereiro interrompe as operações do
FPSO Cidade de São Mateus, a estatal teve de parar a produção na P-58, também na costa capixaba, por causa
de não conformidades na embarcação, enquanto convive com o aumento de denúncias contra as condições de
segurança em suas plataformas.Segundo a Petrobras, a P-58 encontra-se parada desde o dia 18 e em fase final
de testes desde sexta-feira (20/03), para retomar a operação. A companhia, contudo, não dá prazos para o
reinício da produção na P-58, a quinta maior plataforma em volume de produção do país e que já deixou de
produzir cerca de 615 mil barris de petróleo e gerar uma receita da ordem de US$ 30 milhões em sete dias de
inatividade, com base na cotação atual do barril Brent, de US$ 55.
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